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Madrid, 1? de «iff]/o. 

E l dua-ae de O r l e a n s s igue m e j o r . 
D i c e £ ¿ Imparcial que e l a n u n c i o 

de q u e s e p r e p a r a e n S a n t a n d e r u n a 
m a n i f e s t a c i ó n de afecto a l g e n e r a l 
C a l l e j a h a d i s g u s t a d o á lo s d iputa
dos de u n i ó n cons t i tuc iona l , l o s c u a 
l e s a m e n a z a n c o n p r e p a r a r e n M a 
d r i d u n a c o n t r a m a n i f e s t a c i ó n . 

S o m b r e s i m p o r t a n t e s de todos l o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s j u z g a n que no e s 
oportuno e l m . m e a t o de fec tuar m a 
n i f e s t a c i o n e s de n i n g ú n g é n e r o . 

Madrid, Io de mayo. 

D o s m o r o s de A l h u c e m a s h a n a -
s a l t a d o u n barco e s p a ñ o l , h a b i e n d o 
m a r c h a d o p a r a c a s t i g a r l o s e l c r u c e 
ro I s l a de Ijuzón. 

E l v a p o r correo a d e l a n t a r á dos 
d i a s s u s a l i d a . E n é l e m b a r c a r á e l 
n u e v o gobernador r e g i o n a l de l a 
H a b a n a , S r . M u ñ o z S e p ú l v e d a . 

París, Io de mayo. 

ECa fa l lec ido M r . D o m o v r o s á con
s e c u e n c i a de l a p e n a que le c a u s ó l a 
m u e r t e de s e i s p a r i e n t e s s u y o s e n 
l a s i n n u n d a c i o n e s p r o d u c i d a s por 
l a r o t u r a de l a c o m p u e r t a d e l c a n a l 
de B o u z y . 

M r . L e y g u e s , m i n i s t r o de l I n t e 
r ior , h a d icho que p r o c e d e r á c o n t r a 
q u i e n s e a r e s p o n s a b l e de e s e de
s a s t r e . 

San Petershurgo, 1° de mayo. 

S e h a n ap lazado l a s m a n i o b r a s de l 
e j é r c i t o que d e b í a n e f ec tuarse á fi
n e s de agosto, á c o n s e c u e n c i a de 
q u e p a r a e s a é p o c a s e e s p e r a que d é 
á l u z l a e m p e r a t r i z de R u s i a . 

BerUn, Io de mayo. 
A v i s a n al Frankfurter ZeííiMifir, des

de S a n P e t e r s b u r g o , que e l gobierno 
d e l J a p ó n e s t á h a c i e n d o p r e p a r a t i 
v o s de d e f e n s a e n g r a n e s c a l a , mo
v i l i z a n d o tropas y h a c i e n d o t rabajos 
de fort i f icaciones e n los puntos m á s 
i m p o r t a n t e s de l a costa . 

Londres, Io de mayo. 
C o m u n i c a n a l Times desde K o b e 

( J a p ó n ) , que todo d e m u é s t r a l a ex i s 
t e n c i a de g r a v e t i r a n t e z de r e l a c i o 
n e s e n t r e e l J a p ó n y R u s i a . 

L a p r e n s a de S a n P e t e r s b u r g o , 
c e n s u r a c o n m u c h a a c r i t u d a l go
b i e r n o j a p o n é s por n e g a r á R u s i a e l 
d e r e c h o á i n t e r v e n i r e n e l arreg lo 
c o n C h i n a y dice que e l J a p ó n debe 
m e d i t a r a c e r c a de l a s c o n s e c u e n c i a s 
q u e p u e d e a c a r r e a r l e l a p r o v o c a c i ó n 
h e c h a a l imper io m o s c o v i t a . 

Londres, Io de mayo. 
D i c e n de G-ibraltar q u e l a t r i p u l a 

c i ó n d e l b e r g a n t í n h o l a n d é s Anna , 
q u e e n t r ó a y e r á r e m o l q u e e n a q u e l 
puerto , t ra jo l a no t i c ia de que e l do
m i n g o , e n l a c o s t a de l Riff , d u r a n t e 
u n a c a l m a , los m o r o s lo a t a c a r o n 
m a t a n d o á l a t r i p u l a c i ó n é h i r i e n d o 
a l C a p i t á n y Pi loto . 

L o s m o r o s se l l e v a r o n p r o v i s i o n e s 
de l cargamento . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- Tork , a b r i l 30 , d las 

BideUc tarde. 
Onzas españolas, & $15 70. 
Centenes, á $4 83, 
Hes cuento papel comercial, 60 ¿JT., de 4 

á 4¿ por cieato. 
Cambios sobre Londres, 60 di?., (banqa^-

ros), fl H.SSh 
idem sobre Parts, 60 diT. (banqneros), á 5 

francos 18i. 
fdem sobre Hambargo, 60 di?., (bananeros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, á 

por ciento, & 112f, ex-cup<fa. 
Centrtfagas, n. 10, pol. 96^ cesto y flete, & 

á 2 5il6 nominal. 
Idem, en plaza, & 8 1(16. 
Regalar & bnen refino, en plaza, de 21 í í i 
izflcar de miel, en plaza, de 2$ 6. 2f. 
Mieles de Cnba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
VENDIDOS: 40,000 sacos de azticar. 

Idem: 150 bocoyes de idem. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10 00 

& nominal. * 
'Urina patent Minnesota, $4.60 

Landres, ab r i l 30. 
izdcar de remolacha, nominal & 9(7^ 
izflcar centrífuga, pol. 96, .110i 
ídem regalar refino, á 8 i 3 . 
Consolidados, á 105 7 [16, ex-interés. 
Descaonto, Banca de Inglaterra, 2 i por 100. 
Caatro por ciento español, ú 69f, ex-iste» 

P a r í s , a b i i l 3 0 . 
ftanta, 3 jvi* 100, & 101 francos 95 cts., 

«T- ntftréí. 

{Quedaj}rohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

[I general Martínez Campos, 
A l medio día de hoy ha partido por 

tren expreso de los Ferrocarriles U n i 
dos el Bxemo. Sr. Gobernador gene
ral . 

Antes de llegar á Oienfacgos, en don 
de embarcará á bordo del M, L . Villa 
verde, S. E. se de tendrá en algunas po
blaciones que probablemente serán Ma
tanzas, Cárdenas , Colón y Santa Cla
ra. 

Desde Oiecfaegos se t r a s l ada rá á 
Santa Cruz del Snr y de allí á Paerto 
Pr íncipe, donde da rá órdenes para qae 
comiencen algunas obras de uti l idad 
en aquella provincia, 

POB MAL CAMINO. 
En el número de esta m a ñ a n a de 

nuestro apreoiable colega E l País apa
rece un notable y enérgico art ículo que, 
con el expresivo t í tulo de Ardid de mal 
género, contiene manifestaciones en que 
se ratifica la actitud digna de aplauso 
en que, desde los primeros momentos, 
se colocó el partido autonomista enfren
te del movimiento sedicioso. 

Telegramas de Madrid recibidos y pu
blicados en esta capital dieron cuenta 
do que el periódico E l Heraldo, inspira
do, como es sabido, en la tendencia reac

cionaria del partido de unión constitu
cional cuanto á los asuntos de Cuba, 
afirmó que el manifiesto al país dado á 
la estampa, por la Junta Central del 
partido autonomista había sido objeto 
previamente de empeñado debate en
tre los vocales de dicha Junta, mu
chos de los cuales se opusieron á la 
explícita condenación del movimiento 
revolucionario contenida en el manifies
to; y que si al cabo recayó sobre él la 
aprobación de los miembros de la men
cionada Directiva, debióse tan sólo á la 
consideración de que era preciso inspi
rar confianza á la Madre Patria para 
qae, andando el tiempo, se aviniese á 
conceder á esta isla l i autonomía. 

E l ilustrado órgano de dicho part i 
do impugna vigorosamente, hasta des
hacerlas, semejantes malintencionadas 
inexactitudes, y dice, entre otras cosas, 
las que seguidamente nos complacemos 
en reproducir: 

No ea verdad que hubiera disensión sobre 
el manifiesto, sobre las declaraciones de 
principios que en ól so hacen, sobre la enér
gica condenación del movimiento insurrec
cional que en ól se formula, sobre la pauta 
que en él se traza á nuestros correligiona
rios, sobre su fondo ni aun sobre su forma, 
respecto de la cual discernióse un afectuoso 
y amplísimo voto de confianza á los encar
gados de redactarlo, á fin de que revisasen 
y corrigiesen ellos miemos el estilo, en cuan
to pudiese necesitarlo por la prontitud y 
espontaneidad con que fué compuesto. La 
breve conversación que medió entre los vo
cales, después de leído el documento, ca
racterizóse por una completa unidad de 
criterio, que se tradujo en el voto unánime 
que recayó en favor del texto y de su inme
diata publicación. 

A estas afirmaciones, que con nuestro ca
rácter de órgano oficial de la Junta autori
zadamente estampamos; y que corrobora el 
acta de la sesión de referencia, nada puede 
atreverse á oponer quien no haga ludibrio 
del respeto que se deben las parcialidades 
políticas y no tenga afán de perturbar la 
opinión con torpea y malévolas consejas. 

Renunciamos á la calificación de la con
ducta de loa que hayan echado á volar tan 
maliciosas versiones ó hayan pretendido ex
plotarlas. 

En E l Heral io, periódico asaz efectista 
y reaccionario en todo lo que á Ultramar se 
refiere, nada nos sorprende. No estaría en 
carácter sino estuviese dispuesto á patroci
nar las maquinaciones del odio y de la in • 
transigencia reaccionarla. Y los que tales 
sentimientos abrigan pretenderán pasar to 
davía por los mejores patriotas! La actitud 
del Partido Autonomista, compuesto en su 
gran mayoría de cubanos, poniéndose al lado 
de la Nación, declarando que el movimiento 
carece de sentido, de causa, de prestigio y 
de fuerza, que debe ser enérgicamente re
chazado por el país, es nn testimonio de in
discutible valer ante la opinión, ante el j u i 
cio de las naciones extranjeras y ante la 
historia. Pues he aquí que hay quienes pre
ciándose de patriotas modelos llegan, sin 
embargo, hasta el extremo de falsear y de 
desfigurar los hechos con tal de hacer cun
dir la especie de que ese testimonio no tiene 
valor, de que no se ha prestado sino por 
fuerza 6 compromiso, y de que no expresa 
el sentir de los cubanos, ni aun siquiera el 
de los que están dentro de la legalidad. ¿No 
es verdad que esta manera de entender el 
patriotismo es muy posible que tenga adep
tos en Tampa ó Cayo Hueso? Todo importa 
poco para algunos, ante el supremo interés 
de satisfacer sus rencores y de afianzar su 
predominio. 

Cuanto á loa elementos políticos de la 
Metrópoli que nos hacen justicia, no sólo 
nos complacemos en corresponder sincera
mente á su estimación, sino en asegurarles 
que ni con esas ni con otras provocaciones 
que no suelen escatimársenos se logrará ha
cernos desviar un ápice á los autonomistas 

de la línea de conducta que nos hemos tra
zado. 

Muy bien dicho, y mejor razonado. 
Por nuestra parte, sólo advertiremos 

á ios cultiva dores insensatos de la po
lítica que se inspira en la suspicacia 
y el recelo, que, consciente ó iacons-
cientemeute—y por patriotismo quere
mos creer que del segundo modo—hacen 
una mala obra, cuyas coasecuenciis no 
serán, de fijo, si llegaran á tocarse, co
secha de bienes para la sagrada causa 
de la nacionalidad en esta A n t i l l a . 

Poner en duda, por antojadiza ma
nera—y ello de la tar ía la ligereza del 
juicio, siempre injustificable—ó por ar
te y maña de una politiquilla menuda, 
rencorosa y sin otro horizonte que el 
triunfo de un interés de bando, la bue
na fe, la rectitud y el sano y fuerte pa
triotismo de una colectividad que, co
mo la autonomista, lleva una represen
tación tan caracterís t ica, entre noso
tros, es, como ya hemos dicho, una ma
la obra que n i siquiera puede deslum 
brar á los espír i tus enfermos ó extra
viados con la falaz grandeza de una 
gran perversidad política. Siempre nos 
repugnaron los artificios del dolo, por 
brillantes que fueran su vestidura y a 
parato; pero se aumenta nuestro desa 
grado cuando los empeños insanos del 
rencor político buscan para su realiza 
ción, con ira y apremio, el momento en 
que la patria necesita del concurso sim 
pático de todos sus hijos para vencer 
moral mente con victoria definitiva, co
mo con triunfo indubitable ha de ven 
cer materialmente, al enemigo de su so 
beranía y de su derecho. 

Españoles antes que hombres de par
tido, dirigimos todos los anhelos de 
nuestro patriotismo á sumar, á toda 
costa, voluntades rectas y reflexivas, 
para la causa común de la nacionali
dad, compadeciendo cristianamente á 
todos aquellos para quienes dicho gran 
dioso sentimiento no se consagra sino á 
un presente efímero,sin dedica runa mi
rada de cariño al porvenir esplendoroso 
de nuestra nación en el mar de las A n 
tillas. 

ACTUALIDADES 
E l Avisador Comercial nos ha dedi

cado un art ículo que se sirvió t i tular 
Aclarando. 

Y efectivamente, después de leído 
el trabajo del colega, lo primero que á 
cualquiera se le ocurre decir es: ¡ Ta es
campa I 

Como que el Avisador no dice nada 
menos que, para que el partido refor
mista pueda considerarse legal, noble y 
patr iót ico, necesitba "echar de sí el 
lastre separatista y autonomista que 
lo ha inspirado y guiado." 

Y como si eso fuera poco todavía aña
de que el partido reformista ha influi
do mucho en los trabajos separatistas 
ó lo que es lo mismo, que nuestro par
tido es el principal causante de la gue
rra . 

Añad iendo lo que sigue, sin duda 
para que no le faltara nn digno rema
te á su obra de paz y de concordia: 

"Sospechábamos que el patriotismo del 
colega (el DIAKIO DE LA MARINA) habría 
bajado muchos grados; pero no podíamos 
esperar que tan paladinamente confesase 
que para él y los suyos, sobre la nacionah-
dad y la ventura de esta tierra está la ma
yor ó menor descentralización que pudiera 
tener nuestro programa económico. 

Sin embargo, el Diario lo dice y debemos 
creerlo." 

¡Bl DIARIO lo dicel ¿Cuándo n i cómo 
ha dicho el DIARIO semejante enormi
dad? 

Si así se falta á la verdad, si así se 
calumnia, si así pero no conti
nuemos, tengamos calma, toda la cal
ma que se necesita para dejar que llue
van sobre nosotros las mayores inju
rias, á fin de no crear obstáculos á la 
Autoridad, y de continuar ayudándola 
con todas nuestras fuerzas, como ea 
nuestro deber, á dominar las oireuns-
tancias actuales. 

Baste decir que creíamos que el Avi
sador era un periódico serio con el cual 
se podía contender; y que ahora ya 
vemos que vivíamos equivocados. 

Es de sentir que n i las relaciones de 
los partidos, n i las polémicas de l a 
prensa puedan suavizarse, como pa-

Ferretería LA CAMPANA 
C A M A S B A R A T A S . 

A causa de las contienas remesas que estamos recibiendo 
de este artícnlo, ofrecemos á nuestros favorecedores 
C A M A S D E H I E R R O C O N B A S T I D O R 

D E A L A M B R E A 8 . 5 0 O R O . 
G r a n surtido de camas 7 camitas de bronce y hierro con 

paisajes, de dosel corona, lanza 7 carroza. 
Neveras, refrigeradores, batería de cocina 7 artículos de 

carruajes. 
TODO A PRECIOS SIN COMPETENCIA. 

C 729 

M . C O T O T C O M P . 

O-aliano 117 , esquina á Barcelona, 
alt 

8a-1 My 

SLOT Io D B M A T O . 

1 LAS 8: LA VERBENA DE LA PALOMA, 
ALAS 95 EL DrO DE LA AFRICANA. 
¿ LAS 10: TOREAR POR LO FINO 

UBISÜ. 
N o t a , - M a ñ a n a , jueyes 3 de Mayo, se pondrá en 

escena el episodio nacional en 3 actos titulado t A H i z . 

UEG0N0C1D0 COMO 
E L MEJOR DEL MUNDO. 

COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
rUNCION POB TANDAS. 

SAÑLÍl 
8-23 

NOTA —Han empezado los ensayos de la zarzuela de gran 
espectáculo LOS SOBRINOS DEL CAPITAN GRANT, para la 
cual ol pintor escenógrafo D. Miguel Arias, está terminando las 
diez y nueve suntuosas decoraciones y el sastre Sr. Gambardela 
y atrecista Sr. Carbonell confeccionau el nuero y espléadido 
vestuario y atrezzo para dicha obra. 

S E IRylElOIIBIElJSr OIR/IDIElILsriEJS EUST O F I C I O S I S T l J l s / L . 30, 

NON FLUS ETU 
Unicos Agentes en la Habana: 

G Ü I L I O T Í P . T f i l i f l 0 9 3 9 . A r t | f l 3 9 . 
c eso 

C H O C O L A T E S 
Todo comprador tiene derecho á pedir nn abanico 

de regalo por cada una libra que adquiera. A I Cada paquete de media libra contiene otro cegato 
de un hermoso eromlto» 

Se expenden en las pr int ípales tiendas de v í y e r e s . — U N I C O S R E C E P T O R E S : J . B A L C E L L S T C^, E N C O M A N D I T A , C 968 4-15 \ 



t r ió t icamente desea el Paciücador; pe
ro bien sabe Dios y bien puede ver to
do el que no tenga cataratas en el en
tendimiento, que no ea por nuestra 
OUlpa. 

E l Doctor Bellver 
Ayer ha salido para Holguín , por 

orden de la Capi tanía general de esta 
isla, nuestro querido amigo particular 
e l reputado médico, militar, Sr. D . Se
gando Bellver, quien nos ha pedido 
i|ue le despidamos, desde estas colum
nas, de aquellos de sus amigos de quie-
ttós con harto sentimiento suyo no ha 
podido hacerlo á causa de la festina
ción con que ha t^uido que emprender 
en viaje. 

EN LIBERTAD. 
Hoy han sido puestos en libertad to 

dos los individuos qao se hallaban pre
sos gubernativamente, á los cuales no 
se les seguía procedimiento alguno. 

l a c u e s t É de orden público 
E l Teniente Coronel, Comandante 

Mi l i t a r de Eemedios, don A g u s t í n De-
VÓs ha dirigido la si guiante alocución 
á los habitantes del distrito: 

"Habiendo llegado á mi noticia qoe cier
tos espíritus maquiavélicos, desafectos al 
órden y á la cansa de la patria se entre
tienen en hacer correr especies encamina
das á ha'¿r creer á los pacíficos habitantes 
de los ea ñapos qno las autoridades pudieran 
tratar do ejercer presión contra los que 
permantMjen en sus casas dedicados á las 
faenas dul trabajo, me apresuro á advertir 
al vecia.i irio del distrita á mi mando, cu
yos noblua propósitos me son conocidos en 
la generalidad, que en consecuencia con 
las diáfanas proclamas del ilustre General 
en Jefe del Ejército, estoy dispuesto á 
cumplir / hacer cumplir á mis subordina
dos, en todas sus partes, las referidas 
prescripciones, encaminadas á respetar á 
todo ciudadano honrado ein tener en cuen
ta para nada sus antecedentes políti
cos ni su procedencia de la pasada guerra, 
á los qur se hallaren este caso, con tal que 
no den lugar ni motivo de desafectos á la 
patria y se conserven fieles observadores 
del orden, base del bienestar moral y mate
rial del territorio. 

Remedios, 17 de abril de 1895. 
Vuestro Teniente Coronel Comandante 

Militar, 
Agustín Decós." 

Leemos en M Correo de Matanzas del 
d í a 29: 

Ayer por la mañana, en el tren de las o-
cho de la Empresa Unida, regresó á esta 
Ciudad el Excmo. Sr. General D. Luis Prats, 
de regreso del viaje que emprendiera el vier
nes por la tarde. 

El viaje fué motivado por haberse asegu
rado que en Cayo cinco leguas, situado en 
la bahía do Cádiz, al noroeste de Cárdenas 
se habían presentado ocho hombres, supo
niéndose practicaran un alijo de armas y 
municiones. 

El general, que como dijimos el viernes, 
esalió de ésta en unión de su Secretario par
ticular, el ayudante de la plaza, teniente D. 
Mariano Euiz de la Torre, se dirigió á Gua-
reiras, de donde, en un tren especial, pasó á 
Itabo en cuyo punto pernoctó, recorriendo 
el sábado la playa de la Teja, ingenio, mue
lles y almacenes de Menendez y el Cayo cin
co leguas, en toda su extensión. 

En este cayo encontró S. E. al teniente D. 
Juan Mendoza, con 40 hombres del regi
miento de María Cristina. 

Del cayo citado, el general, despnós de 
visitar parte del litoral, en el vapor Vara
dero, y distintos cayos, regresó á Cárdenas 
donde llegó á las seis de la tarde, haciendo 
noche allí. 

Los ocho hombres qne estuvieron en Ca
yo cinco leguas, eran pescadores de espon
jas qne fueron en busca de agua, habiendo 
hecho qne dieran parte de su presencia los 
habitantes de dicho cayo, el temor que sen
tían. 

NOBLE RASGO. 
Nuestro colega el Diario del JEjéroito, 

a l dar cuenta de las solemnes honras 
efectuadas en la iglesia de Nuestra Se
ñ o r a de las Mercedes, dice lo siguiente: 

Fáltanos consignar el generoso y digno 
proceder del maestro D. Modesto Julián que 

FOLLETIN. 

C O N F U S I O N . 
N O V E L A I N G L E S A 

POR 
H . C O N W A ' Z " . 

(Esta novela, publicada por la casa de D. Appleton 
y C? de Nueva York, se halla de venta 

en la Galería Literaria, 
Obispo, 55.) 

(CONLINÚA) 
Los estudios y las vacaciones siguie

ron sucediéndose. Durante estas últi
mas no era mucho lo que yo veía al se
ñ o r Lorena; n i él por su parte trataba 
de obligarme á que pasara el tiempo 
en Herstal Abey. U u sentimiento de 
grat i tud, no obstante, ó mejor dicho, 
de lo que me parecía propio y conve
niente, me hacía pasar allí grandes 
temporadas. Aparentemente casi no 
l i ab ían sufrido alteración ninguna las 
relaciones que mediaban entre Lorena 
y yo,* y si a lgún cambio había ocurrido, 
é s t e había sido favorable. Yo con t i 
nuaba recibiendo los beneficios de aquel 
hombre en el concepto de que tenía 
Cierto derecho á ellos. Por otra parte, 
QStaba resuelto á independizarme de 
aquel favoritismo cuando llegara la 
Ooasión. De tarde en tarde le hacía 
entrever mis ideas sobre este punto; y, 
6 pesar d é l a sonrisa burlona con que 
recibía mis indirectas, no creo que por 
flflo me tuviera mala voluntad. No es
toy seguro, pero me parece que con el 

al terminar la misa ha significado su noble 
deseo de que ana honorarios y los de la nu
merosa orquesta se destinen á la suscripción 
abierta para aliviar la triste suerte de las 
desamparadas familias de las víctimas. 

¡Que Dios premie tan noble y generoso 
proceder! 

E l - "TJNÍ03?CL•C^B/, 
Demos sabido con verdadera satiR-

facción fíae para ocupar el paesto de 
presidente, vacante por fallecimiento 
de nuestro llorado amigo el Exorno. Se
ñor Marqués Du'Qaesne, los socios dbl 
aristocrático Círculo Unión Olub han 
designado unánimemente , al que lo es 
nuestro muy distinguido Excmo. Señor 
ü o n d e de la Reunión de ü u b a . 

Las singulares prendas de caballero 
sidad, y linaje que concurren en el Se 
ñor Conde de la Reunión de Cuba ha
cen acertadísima esa elección y por ella 
tuviamos natíetros plácemes no solo al 
que ha sido honrado con el cargo do 
presidente sino á todos los socios del 
Unión Olub. 

E I L T I E M P O . 
E l señor Jo ver, Director del Obser

vatorio de Santa Clara, ha dir igido á 
los periódicos de aquella localidad la 
siguiente nota: 

"Se está inielando la organización de 
una gran perturbación atmosférica que á 
medida que vaya acentuándose lo iré indi 
cando oportunamente. Siguen acentuándo
se las tendencias de que el verano próximo 
ha de dar muy altas temperaturas. La 
gran perturbación estará indicada en un 
período de depresiones más ó menos próxi
mas onas á otras. 

Jover. 
Santa Clara, abril 27 de 1895." 

EJEGOGION DE JUSTICIA. 
E l Consejo de Guerra que ayer falló 

la cansa instruida contra el Primer 
Teniente del 6? Batal lón Peninsular 
don Valentín Gallego y González, lo 
componían como Presidente el General 
Segundo Cabo, señor Arder íus , y como 
vocales los Generales de Brigada seño
res Molins, Suero y Loño, y los Coro
neles señores Valera, Pujol y Sánchez 
Mármol. 

E l Fiscal d é l a causa lo era el Coro
nel señor Lauda, quien solicitó la pena 
de muerte para dicho Teniente, por ha
llarse comprendido en el art ículo 295 
capítulo 9 del Código de Justicia M i l i 
tar, en su primer inciso. 

F u é su defensor el Comandante de 
Art i l le r ía señor Tapia Ruano. 

Terminado el Consejo en que fué 
condenado el Teniente don Valent ín 

Gallego y González á sor pasado por 
las armas por el delito do haber napi 
tulado con fuerzas á sus órdsnes y 
hecho entrega al enemigo del fuerte de 
Ramón de las Yaguas en ¡Santiago de 
Cuba, pasó el General Arde r íu s á Pa 
lacio á dar cuenta de ello al General 
Mart ínez Campos, quien aprobó la 
sentencia del Coneejo. 

Una VÍZ corridas la'i ó? i enes para 
el cumplimiento de la misma, fué tras 
ladado anoche á las diez el Teniente 
Gallego desde el hospital San Ambro 
sio á la fortaleza de la Uabiiñ i , á cayo 
tftícco se pidió el carro celn'ar del pre 
sidio Departamental de tsta plaza. 

Se hizo cargo del reo para conducir-
lo á l a Cabaña, el capi tán do Infante
ría Sr. Puga, á quieu acompañaron el 
teniente de Betado Mayor Sr. Sobrero, 
y el defensor Sr. Tapia Ruanos. 

El teniente Gallego Íu6 pnecto en ca 
pilla á la una de la madrugada de hoy, 
dotipues de habérselo leido la seuten 
cia por el Secretario de la causa tenien
te de Ejército D . Luis Z irdo. 

Un piquete del 7o Batal lón Penínsu 
lar, al mando de un oficial, se hizo car
go del reo mientras estuvo en Capilla, 
y esta mañana á las diez lo condojo al 
cuadro. 

Este lo formaban toda la fuerza fran 
oa del 7o Batal lón Peninsular, con ban
dera y música, una compañía del 10° 
Batal lón de Art i l ler ía y una sección de 
cada uno de los batallones de Volunta 
ríos y bomberos de esta ciudad. 

S^gún orden de la plaza, el cuadro 
lo mandó el Jefeacciimital del 7o B * 
tallón Peninsular S r Nágeras . 

A la hora indioada por el G íb^rna 
dor Mil i tar de la Plaza, ae cu uplió la 
sentencia dictada contra el teniente 
Gallego. 

Media hora después fué desembaroa 
do su cadáver por el pescHnte de la 
Punta y conducido al Cementerio de 
Colón. 

Con motivo del fusilamiento del te 
niente D. Valent ín Gallego y GjnzáU'z, 
el Excmo. Sr. Capi tán General, en or
den general del Ejército, ha di i igido á 
los soldados la siguiente alocuoión: 

Por primera vez en mi vida he tenido la 
desgracia de firmar y hacer ejecutar una 
sentencia de muerte, por el delito militar de 
cobardía; un comandante de puesto, ha ren
dido ol suyo al enemigo, entregándole las 
armas y municiones del fuerte destacamen
to que mandaba, sin haber hecho la resis
tencia debida y sin haber tenido bajas. No 
recuerdo en la historia del ejército Español 
suceso semejante; no podía tolerarse el que 
no so aplicara todo ol rigor do la ordenanza 
al qae comete un delito tan bochornoso, al 
que olvidando el juramento que prestó á su 
bandera-, al que desconociendo los deberes 
de caballero y Oficial, so entrega á un ene

migo que ataca la integridad de la Patria y 
pono en manos de óate, las armas que la 
nación le confió para defensa de su honor y 
de su seguridad. 

La mancha que aquel suceso pudo causar 
á la bandera, está lavada con la sangre de 
ese desdichado, y los hechos de arrojo, de 
abnegación y la práctica de virtudes mili
tares que espero de vosotros, conseguirán 
pronto la paz, obscureciendo tan infausto 
suceso: y si ha habido uno, que ha faltado á 
los sentimientos del honor y del deber entre 
los 27,000 hombres cuyo mando me ha con
fiado el gobierno de S. M., vosotros confir
mareis con vuestros hechos, que el ojórclto 
español, se compone sólo de valientes, dis 
puestos á derramar la última gota de su 
sangre por la Patria. 

DIVIDENDO. 
L ^ Junta Directiva de la Comp«ñia 

Unida de los Ferrocarriles de Caiba-
rién en su sesión ordinaria del día 30 
de abril ú ' t imo, ha acordado el reparto 
del dividendo activo número 8, de oua 
tro por ciento en oro, á cuenta de las 
utilidades del presente año. 

SUSPENSION 
El Sr. Gobernador Regional ha sus

pendido la reunión que esta noche tra
taban de celebrar en los altos del cafó 
L a Diana, los obreros de esta capital 
en conmemoración del 1? de Mayo. 

NECROLOGIA. 
Han fallecidc: 
En Cárdenas: D . Joeó Arango y Ber-

mútl'iz, rico comerciante y propietario 
de aquella ciudad; 

En Guaracabuliy: D.Ricardo Vi l l a r 
teba; 

En Remedios: D . Francisco Loy y 
Figutroa. 

LAS p i L o i s mumm 
Efí L i S EMBIRCACIONES 

La doloroea catástrofe delcruooro españo 
"Reina Regento" nos recuerda la cuestión 
suscitada ha poco por algnnos periódicos del 
extranjero sobro la posibilidad y ventajas 
que pudiera tener la telegrafía alada por pa
lomas mensajeras, aplicada á la navega
ción. 

Motiváronla las peripecias del viajo del 
"Gascogne" que, por espacio de muchos 
días se creyó perdido, ó inicióla "Le Petit 
Journal" al llamar la atención pública sobre 
la posibilidad da soltar palomas mensajeras 
desde las embarcacione e, que, gaiadas luego 
por aquel precioao insti nto ó don que las ca
racteriza, volverían á s u palomar llevando 
los despachos que se les hubiesen con
fiado. 
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La Idea no era nueva, pues en laantbüe 
dad, los marinos de Chipre y de Candía ser" 
v.anse con frecuencia do aquel medio de co" 
munlcaclón, y á peear de ello, no tardó en 
levantarse una voz qne, patrocinada por 
"Le Fígaro," calificó ol proyecto de absurdo 
6 irrealizable. 

Funda "Lo Fígaro" sus afirmaciones ea 
que las palomas so marean con suma faci 
lldad y en tal estado no os posible que J 
las suelte. Creo también que la niebla el 
ímpetu del viento y la inmensidad del mar 
imposibilitarían la orientación de las pai0. 
mas, y óstas, lejos de salir para su dostioo' 
se posarían sobro las embarcaoionus en qné 
fueron conducidas. Añado, finalmente, Qüe 
si fuese preciso hacer la aaelta de noche ¡aa 
palomas no vuelan en la obscuridad. ' 

Sin mostrarnos optimistas, no opinamos 
como "Le Fígaro" en su articulo «Les co. 
lombophiles et la Gascogoe", y creemos por 
ol contrario en la pofcibilidad do la orienta* 
ción de las palomas sobro ol mar. Adverti
remos sin embargo que no consideramos á 
la paloma mensajera como un medio seguro 
de comunicación y sólo corno recurso á fal. 
ta de otro; pero el sorvicio que podría pres
tar os tan Importante que, aun cuando 
fallaran la mayoría do los casos y sólo uno 
diera resultados, valdría la pona de tenerlos 
en cuenta en lo sucesivo. 

Es muy probable que, si á bordo del bu
que enya pérdida ha motivado estas líneas 
so hubiesou tenido algunas mensajeras, por 
rápida qao hubiese sido la catástrofj, al 
presumirla sus tripulantes, hubieran tenido 
tiempo de soltarlas y favorecidas por el 
fuerte viento SO. que reinaba en aquella 
ocasión, y la proximidad de la costa, la ha
brían alcanzado, y anuqae dcsorientidas no 
hubiesen ganado el palomar, se habrían re
cogido en algdn pablado y más ó meuoa 
tarde la noticia hubiera llegado hasta nos
otros. 

Además, no siempre debieran llevar laa 
palomas noticias de biniestros ó paraancas 
y entre los muchos esos que pudieran pre
sentarse, no pueden olvidarse los serylcioa 
que prestarían á la armada ea los casos de 
exploraciones maiílimas, de gaardacoa-
tas, etc. 

La importancia de estos servicios, bien 
merece la atención de los gobiernos, como 
abí se la han dedicado en otros países, y tal 
vez no sería éste el momento menos oportu
no para ocuparse de olios el actual gabinete, 
ya que figura en ól don Marcelo de Azcárra-

' ga, do cuyos propios labios hemos oído laa 
más lisonjeras frases en pro do la Colombo
filia, de la que ha sido siempre firme pro
tector y bajo cuyas órdenes se han esta
blecido los más importantes palomares mi
litares con que hoy cuenta nuestro ejér
cito. 

Pero volviendo á "Lo Fígaro," no discu
tiremos sus argumentos, de los que, uno 
solo, el último, tiene fundamento, ya que 
sól© se discuten los proyectos, pero nunca 
los hechos consumados. 

Ignora seguramente aquel periódico la 
línea de entrainement qne siguen de ordina
rio en sus concurdos la mayoría de las socie
dades colombófilas de Inglaterra, cuyos 
objetivos FO escogen casi siempre entre loa 
puertos do mar de la costa Oeste de Francia. 
Reconocen como causa, no sólo el menor 
número de obstáculos que encuentjan laa 
palomas en el mar que en la tierra, sino 
también la facilidad y baratura de los tras
portes por mar, y sin embargo, ni el mareo 
ni la niebla que rodea siempre las islas bri
tánicas y que cubre de orílinario el canal, 
en nada imposibilita el regreso de las pa
lomas. 

En Nueva York se han practicado repeti
das veces importantes ensayos quo han da
do por resultado el eatablacimiento de co
municaciones aéreas por palomas entre 
aquella ciudad y algunos puertos canadien
ses. Las embarcaciones qne zarpan de 
éstos suelen llevar palomas que sueltan á 
varias distancias do la costo, adiestrándo
las de este modo para aquellos servicios. El 
"Circasia" las ha soltado á 410 kilómetros y 
el "Waestane" de Sandy Hooká 500; amboa 
con buen éxito. 

Los palomares militares Italianos son en 
realidad los que han patentizado la posibi
lidad de los viajes de laa palomas sobre el 
mar. El capitán Malagoli, fundador de a-
quellos, ha logrado establecer un servicio 
de comunicaciones entre Roma y la isla de 
Madalena, trayecto do 270 kilómetros, de 
los que 2Í08on de mar. Las pruebas oficial 
mente comprobadas, con buen tiempo y en 
plena borrasca, dieron siempre excelentes 
resultados. 

Otro viaje, de mayor importancia, es el 
de Ñápeles á Cagliarl (450 kilómetros do 
mar). En ól, las palomas fueron soltadas 
en la misma embarcación quo las conducía, 
teniendo Ñápeles á la vista y solo á 20 ki
lómetros de su puerto, y á pesar de ello y 
contrariamente á lo que creerían los que 
suponen que el mar arredra á las palomas, 
retrocedieron fácilmente, se orientaron y 
salvaron aquella distancia en nueve horas, 
ó sea con una velocidad de 1,200 metros por 
minuto. 

Como el palomar militar de Cagliarl se 

tiempo bien pudo haber brotado entre 
nosotros ana amistad sincere; porque 
faera lo qne fuera el carácter ín t imo de 
Ju l i án Lorena, cuando él quer ía tratar 
á alguno con igualdad y compañeris
mo, lograba hacerse uno de los hom
bres más simpáticos del mundo. Su 
conversación, aunque peligrosa y satí
rica, era siempre animada y brillante. 

Pero el tiempo no permitió que este 
sentimiento de amistad siguiera entre 
nosotros. Justamente después de mi 
yigósimo primer cumpleaños fui llama
do á toda prisa, hal lándome en Oxford, 
porque el señor Lorena estaba murien
do. 

Llegué á Herstal Abey apenas á 
tiempo. M i bienhechor (si así debo 
llamarle) estaba en en conocimiento, 
pero no podía hablar: yo me incliné so 
bre él y le tomé una mane; sus dedos 
oprimieron los mios ligeramente. A ú n 
en aquel solemne momento me quedé 
pensando en lo que él me quería dar á 
entender con aquella manifestación, así 
como en la ex t r aña mirada que vagaba 
en sus obscuros ojos, los cuales basca
ban á los mios con ansiedad, por lo que 
comprendí que el moribundo deseaba 
decirme machas cosas, que por una in
tuición ex t raña , también supe que no 
se relacionaban conmigo. Yo me incli
nó lo más que me fué posible sobre sa 
cuerpo. Sus secos labios se movían, 
pero sin dejar escapar n ingún sonido. 
Después lanzó un débil suspiro; sus 
párpados se agitaron rápidamente , y 

todo terminó. Cualesquiera que fueran 
las úl t imas palabras que ól deseaba 
pronunciar, quedaron encerradas en 
su pecho. 

Me levanté y salí de al l para dirigir
me al cuarto que era conocido por el 
gabinete del señor L Drena; me encerré 
en é!, y gracias al cielo, lloré por un 
buen rato. Después de todo, le debía 
mucho á aquel hombre: á no ser por ól, 
tal vez hubiera sido consignado á un 
hospicio, y á la feoha ser ía quizá an 
pobre aprendiz de al bañi l . Ju l i án La-
rena, cuando menos, me había propor
cionado los medios de labrar mi porve
nir. Sí, no hay duda, él había sido mi 
bienhechor. 

Mjl pesar, si no tan profundo co
mo debió haber sido, era en extremo 
sincero. 

Pasó algún tiempo antes de que co 
menzara a reflexionar acerca de las 
consecuencias inmediatas qae me trae
ría la muerte de aquel hombre. Yo te
nía a lgún dinero en mano, porque la 
suma que me pasaba el señor Lorena 
para mis gastos particulares, siempre 
había b-ido sobrada, tan sobrada en e 
fecto, que cuando supe la verdad acer 
ca de mi nacimiento, le sup l iqué que la 
redujera, no considerándome con de 
reoho á tanto; más '61 me dijo ágr ia 
mente que no lo molestara por asan-
tos de dinero ; así fué que no pude se
guir el plan que me había propuesto 
de recibir de él únicamente lo muy 
preciso para a t e n d e r á mis necesidades. 

No obstante, no había gastado lo que 
me sobraba, y esto que había venido 
economizando me se iv i r ía ahora para 
terminar mi educación. Nada absoluta
mente esperaba de él en calidad de he
rencia; tanto más cuanto que yole ha
bía manifestado con mis actos y con 
mis palabras que nada aguardaba de 
su parte. Quiénes eran sus herederos, 
ó á quién pasar ía toda su fortuna, era 
asunto que me importaba poco. Ahora 
que J a l i á n Lorena había muerto le po
día dar las gracias con todo mi cora
zón por cuanto había hecho por mi. 
Después renunciar ía á seguir llevando 
su nombre y me abrir ía camino en el 
mundo. 

Su apoderado general vino y dió las 
instrucciones concernientes á los fune
rales. Esto lo hizo atendiendo á mis sú
plicas, pues yo, convencido de que po
co tiempo después no pasar ía de ser 
un ex t raño en aquella casa, no quería 
asumir ninguna responsabilidad. La so
la disposición que dictó fué que todo se 
hiciera con el mayor silencio y senci
llez, porque me eran conocidas las ideas 
del difunto en cuanto á las exequias 
rumbosas. 

Pasado el entierro nos pusimos á bus
car el testamento del señor Lorena o-
poniéndome á que se tocara nao solo'de 
sus papeles antes de encontrar este do
cumento. Presto dimos con ól. 

—Oreo que esto nada significa—di
jo el apoderado -siendo usted su úni
co hijo. 

Mientras esto decía, iba abriendo el 
sobre y yo guardaba silencio. 

—Este es el testamento más corto 
que he visto—observó el apoderado—y 
ól mismo lo hizo, pero está en forma 
legal. 

Luego me pasó el papel, y leí: 
"Dejo todos mis bienes á mi hijo a-

doptivo Ju l ián , conocido en lo general 
por Ju l i án Lorena." 

Tal era, con sólo la adición de su fir
ma y la de los testigos, el testamento 
de Ju l ián Lorena. 

Me dejé caer en una fcilla, sintiéndo
me abrumado y confundido. La muerte 
de Lorena era para mí un misterio mas 
grande que su vida. Oon unas cuantas 
palabras (que ta l vez le habían abliga-
do á escribir las circunstancias del 
momento) me había dejado toda su for
tuna. ¿Obró así por afecto, por justici») 
por excentricidad, ó por qué ! 

—No sabía yo que V d . fuera hijo a-
doptivo del señor Lorena—dijo el abo
gado en tono de sorpresa. 

—Sí—contesté rehaciéndome un tan
to.—¿Oree Vd . que yo deba aceptar es
ta donación? 

—¿Por qué no! 
—¿No hab rá algunos parientes ceroaj 

nos? Aunque yo pasaba por su hijo» 
muy poco acerca de su familia. . 

- P u e s yo creo que só menos todavi ^ 
Pero nunca he oido decir que ^ J 1 , 6 " , 

mencionara ningunos parientes. 
doptar á Vd. , lo autoriza para qae ais-
ponga de su dinero. 



Se ha declarado apto para désempe-
fiar destinos de policía á D. Pedro Mar
cos Sarmiento. 

Ha sido autorizada D" Soledad Díaz 
para rif.ir an caballo, previo pago de 
derechos üacales. 

estableció para ol sorviclo especial de ex-
pleracioneu maricimaa, sua oducandad lle
naron por complato en misión y los resul
tados do aquel viajo fueron cocclnyentes y 
hacen inútil toda disensión sobre este 
punto. 

Añadiremos sin embargo que la escuadra 
francesa ha practicado tambióo algunos en
sayos qco dieron muy buenos resultados, 
y que les pescadores de los países del Nor
te de Europa y á aun las grandes empre 
sas de pesquerías del paso de Calais tienen 
estableciíltm aorvicios especiales de palomas 
mennii je iuH merced A loe que realizan pin- M 
gües bent íicloB. ±1 a sido aprobado el proyecto de un 

En 1887 ilamuba la atención de la gente i ™lDñl de carretera entra la de Guana-
de mar en Bouiogne, la seguridad con que W í ^ poblado de Qjiebra Hacha. 

Se ha autorizado á Mr. Joseph A . 
Spibger para que se eucargue del Oon-
áafado general de los Estados Uuidos 
de Améiiua en esta plaza, durante la 
auiencia del propietaru». 

D . Mannel Valdés y D . Felipe Iribas 
han sido declarados aptos para debtinoa 
de policía. 

los armadurea Bouelot y Ducnochois ex
pedían sua vomolcadores dlciéndolet: "en 
tal aiiio hallareis tal embarcación, lleva tal 
pesca, tiene tales averías, etc.." Poco des-
puÓ3 so descubrió que era por palomas, en
tregadas por ellos á los pescadores, que es
tos les comunicaban tales noticias. 

No ha mucho, un distinguido profesor do 
la Escuela superior de Náutica do esta ciu
dad nos iedicó la importancia que podría 
tener on B ircelona un servicio eomojante 
y el doc-wi que tenía de organizarlo on bien 
de los pi Boadores. 

Pudiéramos citar también los viajes regis
trados en España por el palomar militar de 
Málaga desde Ceuta, Molilla y Chafarlnas 
y loa que con tanta frecuencia se efectúan 
en nuestrab poaesiones del golfo de Guinea, 
graciae a; eerviclo organizado por la Socie
dad Colombófila de Cataluña y que está 
confiado á loa Padres misioneros eu aque
llas islas. 

Finalmenlo, y para terminar, pu Vóramos 
aun recordar á les lecton s del Diario de 
Barcelofui aquel cólebro despacho publica 
do en la edición de la tarda de aqueMa me
morable ff.cha del 9 do ouero de 1875, en la 
que se leía: "Por paloma mensajera de la 
Agencia Fabra.—En la mar; vapor Jai 
me I I , 9 de enero, G-50 mañana (recibido 7 
y 40).—Henos avistado á la üauas qu-icon
duce al Rey, delante de Tordera." 

Todo esto podifra argüir Le Petk Jour
nal en deioiiGa de las palomas mensajeras, 
pero como t i todo ello no bafitara, ese pe
riódico, decidido protector do U Colombo
filia, ha querido poner de niaoihebto el ex 
traordinario incremento que ba tomado hoy 
en todos loa países y ia t oeibiiidfcd .ie los 
viajáé do láa palomas sobre ol mar, conci
biendo un proyecto tan original cerno inte
resante. 

Consisto Ó3te en organizar una gran ma
nifestación colombófilo internacional por 
medio de una suelta monstruo que tandrá 
lugar en Jan altaras del Trocadero de París 
el 53 de junio próximo, y á la que serán in
vitadas todas las socio la ies colombófiias 
de Europa (Bé.gica solameuto tiene mas de 
1,500). Su objeto eerá el de hacer ver ol e-
norme contiugeote dy palomas con que hoy 
cuenta la Colombófila. 

La segunda pane del mencionado pro 
yecto la formarán cinco sueltas en el mar, 
álOO, 20.), 300, 490 y 500 kilómetros de W 
costa, oporándose éstas á bordo de una e¡n-
barcación fletada al intento por la roclac 
ción de Le Peía Journal y las que empo
zando el día 30 de junio se sucederán en 
los siguiantetí al amanecer̂  

Para estas sueltas, á las que se dará el 
carácter de conenráos, el periódico ofrece 
10,003 francos queso distribuirán en pro 
mios de honor, y su organización correrá á 
cargo de uua comisión especial de la que 
formarán parte los directores de loa ouco 
periódicoa colombófilos más importantes de 
Europa, entre los que se ha colocado la 
revista española La Paloma Mensajera que 
ve la luz en eeta ciudad. 

La idea de L i Petit Journal acogida con 
entusiasmo por los aficionados y la pronsa 
especialista, motivarámaveriadera aolem 
nidad de i sport colombófilo, pues es de su
poner que so inscribirán millares de palo
mas, si bien algunas regiones, como Cata
luña por ejemplo, no podrán estar represen
tadas, no sólo por la distancia si que tam
bién por sa nltuacióa geográfica con respecto 
á Parle. 

La suelta á SCO kilómetros de la costa y 
en pleno Océano, resolverá con seguri
dad el problema planteado, y eiol resultado 
ea bueno , los defensores de las palomas 
mensajeras podrán decir á sus contrarios-: 
•obras son amores y no buenas razones 
—Silvador Castelló 

(Del Diario de Buralona ) 

Se han concedido inscripciones de _ 
nía reas, á D.Manuel Plana la de i2o« ' 
Superior para su fábrica de licores en 
Santiago de las Vegaf; á D . Andrés 
Lamigueiro la de E l Diez de Mayo para 
víveres, vinos y licoret1; á D. José Prie
to Traviesa para variaciones introduci
das en la marca de fósforos L a Defensaj 
y á los Srep. J. Vales y 0a para varia
ciones también en la de cigarros L a 
Cruz B ya y piquetes de picadura de 
igual t í tulo. 

Por el Gobierno General se ha decla
rado vacante la escuela elemental (iom« 
pleta para varones de Dos Oaminos, 
(Juba, y se ha dispuesto que se provea 
por turno de oposición. 

D. Ensebio I lolomiro Torres ha sido 
nombrado ayudante en propiedad para 
las escuelas de varones de ia c iu iad de 
Santiago do Cuba sin designación de 
e?. cuelan. 

S'* ru^ga á las señoros Oaballeros 
Hrs pita la rics asistan al Capí tulo ge
neral que ba de reunirse el día 2 del 
corrrientw á las siete de la noche, con 
objeto de tratar de asuntas importan-
tds, ! n Lamparil;a 51. 

E i Alcalde Municipal ele Ornees, don 
Carlos Junquera, ha sido destituido de 
su cargo, (iitíponiéudofe la sust i tución 
reglamentaria interina y que fe proce
da á la formación de la correspondien
te terna. 

".Por la Inspección de los Servicios se dis
pusieron las que siguen. 

Por traslado á La Integridad 3 vario
losos. 

Tragantes de cloacas: 
Calle de Consulado 23.—Refugio 1.—A-

guila 33. 
Total, 57. 
Un samidero on la casa número 11 de esta 

última calle. 

REOISTBO CIVIL. 
A B R I L 30 . 

xVACIMIENTOS. 
CATEDEÁL. 

Don Joaquín Gómez Goyri, blanco, hijo 
legítimo de don Ramón. 

BELÉN. 
Don Benito Pérez Cano, blanco, hijo le

gítimo de don Domingo. 
Doña Ana Dávila Orta, blanca, hija legí

tima de don Ricardo. 
María Baguer y Caudin, mestiza, hija le

gítima de Julián. 
Dolía Emilia Somoza y Várela, blanca, 

hija legítima de don Emilio. 
JESÚS MAEIA. 

No hubo. 
GUADALUPE. 

Luciano Gregorio Oro y Pujol, negro, hijo 
natural de Luciano. 

PlLAB. 

No hubo. 

No hubo. 

CERRO. 

No hubo. 
MATRIMONIOS. 

Leemos ea el Disrio del Gomeroio de 
Gnantánamo, ea su número del 22 de 
abril . 

Bajo los armoniosos acordes de la música 
de Simancas, entró el sábado por la tarde 
la columna del bizarro teniente coronel don 
Joaquín Bjsch, á quien en ios diez y ocho 
días que ha permanecí lo en el monte, le 
cnpo la gloria de desti uir la expedición de 
Maceo, la muerto de Flor Crombet, con la 
ocupación de importantes documentos y 
la captura de siete prisioneros de guerra, 
to/lo con la cooperación de la compañía de 
voluntarios de Tatoras, que con tanto a-
ciorto manda el capitán don Enrique Les-
caille. 

El entusiasmo con que era esperado el 
j tenieute coronel Bosch, bien eapoutánea-
i mentó se demostró el sábado, confundién-
i doso en amigable consorcio en la estación 

del ferrocarril, represeataciones de todas 
las clasf s sociales que lo aclamaban dando 
vivas á España, al ejército y al teniente 

j coronel. Esta digno jefe, con la modestia 
! que le caracteriza, dijo on medio de un si-
lenciu tepulcral: "'no á mí debéis vitorear: j 

! á los voluntarios de Tateras, que son los j 
j que conmigo han compartido las fatigas ; 
| hasta alcanzar el éxito máa lisonjero." Es-; 
i tas leales manifostaciones fueron contesta- j 
das con una salva de aplausos y vivas á la ; 
columna de Simancas, á España y al Rey. | 

La inmensa concurrencia no se quiso se- ] 
parar del lado del teniente coronel Boech j 
hasta que la fuerza hubo desfilado por de- , 
lante do la Comandancia Militar y éste 

MSSCADO MOMÁÍÜO, 
Plata dei cuño espafioi:-—Se cotizaba 

álaa once dei día: 5 | 6 5J desouento 
Los c^ntenee en i»3 catías de oambK 
pagabai. i $ 5 60 y por cantidade; 

á $5 01 

C R O m C A J f E l T E M L 
Esta mañana entraron en puerto los 

vapores Olivette, de Tampa y Gayo 
Hueec; Séneca, de Veracru?; Adela, de 
Sagua y Oaibarién, y Narciso Deulofeu, 
con dos lanchones de ganado. 

DEFUNCIONES. 
CATEDRAL. 

Doña Ana Gregoria Drizado, Habana, 
blanca, 78 años, viuda, Hospital de Paula. 
Enteritis crónica. 

BELÉN. 
Doña Josefa Paz y Otero, Coruña, blan

ca, 45 años, viuda, Villegas 110. Fiebre a-
mat illa. 

Carmen Cárdenas, mestiza, como de 89 
años, quemaduras. Necrocomio. 

JESÚS MARIA. 
Un asiático desconocido. Falleció en la 

Casa de Socorros de la tercera demarca
ción. Tuberculosis. 

Francisco Pereira, Habana, mestizo, 13 
años, Manrique 224. Téteno traumático. 

Doña Fausta Engaños, Habana, blanca, 
37 años, casada, Maloja 48. Tuberculosis. 

GUADALUPE. 
Catalina Vega, mestiza, ee ignoran las 

generales, San José 52. Alcoholismo. 
José Loreto Parrondo, Habana, negra, 4 

meses, Manrique 55. Atr^psía. 
PILAR. 

Caridad Sardá, Habana, mestiza, 17añof, 
• soltera, San Joeé 128. Viruelas, 
j Don Francisco Gómez, Habana, blanco, 
64 años, soltero, Neptuno 203. Hemorragia 

j cerebral. 
í Don Anastasio Valdés, Habana, blanco, 
32 años, soltero, San José 107. Tabercu-

" IOBÍB. 
Don Jcsé Vidal, Habana, blanco, 76 años, 

casado, Infanta 34. Cirrosis hepática. 
CERRO. 

Doña Teresa María García y González, 
, Habana, blanca, 4 meses, Roma y 65. Me-
; ningitis. 
I Doña María del Carmen Martínez, Haba-
' na, blanca, 15 meses, Manila 4. Anemia ce-
! rebral. 
I Doña Franclsoa Jordán, Canarias, blan-
; ca, 56 años, viuda, Marina 3. Lesión orgá-
. nica: 
i Bonifacio Rivero, africano, negro, 80 anos, 
> soltero. Adío de los Desamparado s. Arte-
I rio esclerosis. 

Don José Pérez Menéndez, Oriedo, blan
co, 35 años, casado. La Benéfica. Tubercu
losis. 

Don José Sarrieta Matriarena, Guipúz-
cuo, blanco, 50 años, casado, Vista Hermo
sa 19. Tisis generalizada. 

Doña Amparo García de López, Habana, 
blanca, 20 años, casada, Pamplona 5. Fie
bre tifoidea. 

Don Francisco Mier y Serrano, Oviedo, 
entró á cumplimentar al general Bazán y i hlanco, 36 años, casado. La Benéfica. Sar-
al coronel Canelb. 

Ayer noche fueron obsequiados el coronel 
Copello y el teniente coronel Bosch con una 
serenata; habiendo salido osta mañana am
bos jefes á oporaciones de campaña. 

El pueblo enteco de Gnantánamo saluda 
en la prestigiosa figura del teniente coro
nel Bósch, á los denodados voluntarios de 
Yateras y á la aguerrida columna de Si 
mancas, deseando á todos la mayor suert e 
en su empresa y pronto regreso. 

Servicios Sanikios Municipales, 
Desinfecciones verificadas el día 29 por 

la Brigada de los Servicios Municipales. 
De tuberculosis 2.—De enteritis infeccio

sa 1.—Cólera infantil 1.—Enteritis crónica 
1.—Entero colitis 1. 

Total 6 De las defunciones del 29. 

coma generalizada. 

K B S T 7 M B N . 
Nacimientos G 
Matrimonios.-- 0 
Defunciones 20 

SUCESOS, 

asiático, certificó que presentaba una con
tusión y escoriación circular en el cuello, 
y que su estado era do pronóstico grave. 
Además, el asiático León presenta síntomas 
de enagenaeión mental. 

ENVENE>A MIENTO 
Ayer al medio día fué llamado el doctor 

D. Luis Ojedo para asistir á varios vecinos 
de la casa número 1(11 do la calzada de V i 
ves que presentaban síntomas de intoxica
ción, por haber tomado cierta lecha que 
compraron a un vendedor ambulante. 

Los pacientes resultaron ser D. Vicente 
Martínez, su esposa Doña Estrella López y 
sus hijea D. Alfonso, doña Francisca, doña 
Antonia y D. Manuel, de 7, 5, 4 y 2 años 
de edad respectivamente, cuyo estado fué 
calificado de grave. 

El celador de Chavez, Sr. Vices, levantó 
el correspondiente atestado y dió cuenta 
de lo sucedido al Sr. Juez de Guardia. 

EN EL CEURO 
En la mañana de ayer se le hizo la pri

mera cura en la casa de socorro del cuarto 
distrito, el menor D. Baldomcro Fondón, 
natural de Asturias, de 10 años de edad y 
dependiente de la bodega situada en la 
calle de Santo Tomás número 3!), de una 
herida en la cara pafmar de la mano iz
quierda con fractura del segundo metacar-
piano, lesión que fué calificada de pronós
tico grave. 

Refiere Fondón que dicha herida la pa 
decíó casualmente al andar con un revól
ver que su prk cipal D. Federico Pinticela 
tenia guardado eu un escaparate 

El cabo de Orden Público número 232 o-
cupó el revólver y lo entregó al celador del 
barrio para que fuera remitido juntamente 
con el atestado levantado al Sr. Juez de 
Instrucción del distrito del Cerro. 

INTOXICACION 
Una pareja de Orden Público hizo entre

ga en la Celaduría de Guadalupe de un cer
tificado del médico de la casa de socorro de 
la tercera demarcación, en el que consta 
haber asistido á la parda Juana Martínez, 
de 14 años de edad y vecina do la calle de 
Dragones número 61, por manifestar que 
había tomado una pequeña disolución de 
misto de fósforos, pero del reconocimiento 
facultativo no resultó síntoma alguno de in
toxicación. 

La abuela de dicho menor entregó á la 
policía nn papel con media caja do cerillos 
deshechos. 

QUEMADURAS 
Ayer tarde la pareja de Orden Público 

números 79 y 91 presentó en la celaduría 
de Chavez á doña Clotilde Armenteros, ve
cina de la calle de la Gloria número 229, 
haciendo entrega al propio tiempo de un 
certificado de módico de la casa de socorro 
de la tercera demarcación, declarando ha
ber sido curada de una extensa quemadura, 
en la espalda, la morena Juana Doble Mo
rales, de 20 años, soliera y vecina de la 
propia casa. 

Manifiesta la Armenteros que la quema
dura que presenta la Doble, se la causó 
ella casualmente con un poco de acido fó
nico, al pedirle esta de que le diera unas 
fricciones en la espalda para quitarse el do
lor que tenía en los pulmones. 

El celador de Chavez hizo comparecer 
ante el Sr. Juez del distrito de la Armente
ros, para que se procediera á lo que hubie
ra lugar. 

ROBO 
El celador de San Nicolás dió cuenta al 

señor Juez do Guardia que en la tardo de 
ayer al tranaitar por la calle de Teaerife 

! entre Figuras y Carmen, doa Domingo Fer
nández, conductor de un carro d j cigarros 
de la fábrica E l Sillo dd Pasiego, le vio
lentaron la puerta trasera do dicho carro, 
sastrayóad^le del mismo un báltico con 43 
ó 44 peóóa en plata. 

Los autores de este hecho, que lo pre
senciaron los menores don Enrique Carras
co y don Juan Pérez, aparecen ser un mo
reno y an pardo conocido por E l Chino, cu
ya captura se procura. 

ACCIDENTE CASUAL 
Al estar trab. jando don Farnando Asan

do en la imprenta del periódico L i Carica
tura, tuvo la desgracia de infarirsa casual
mente una herida por avulsión en el pió iz 
quierdo, siendo au estado da pronóstico 
grave. 

CIRCULADA 
El calador del Cristo detuvo ayer á la 

meretriz doña Sofía Rosales, natural de 
Méjico, de 18 añjs y veciuada Obrapía nú
mero 110, á causa do encontraraa reclama
da por el juzgado municipal de Balón, se
gún circular do la Jefatura da Policía de 
29 de noviembre último. 

DE GUIÑES 
Según nos escriben de esta villa, en la 

mañana del lunes último ocurrió un princi
pio de incendio en la residencia del pardo 
Apolonio Moran, calle de San Julián núma-
ro 36, accesoria. El incendio fué apagado 
por dicho inquilino en unión de su hermano 
José Gervasio, sereno José Rodríguez y 
bombero del Comercio Prudencio Ruiz, sin 
que afortunadamente tuviera mayores con
secuencias. 

El fuego se cree intencional, pues la puer
ta y unas tablas de la casa por donde em
pezó el incendio estaban impregnadas en 

El celador Sr. Saavodra levantó el corres
pondiente atestado, y practicó diligencia i 
en averiguación de quién pueda ser el auto: 
do este hecho criminal. 

HURTOH 
Ha sido detenido en el barrio de la Punti 

D. Emilio Estrada, acusado por D. Juaa 
Suárez de h tberle hurtado dos mulos. 

También en el barrio de Paula fué dete
nido el pardo Casimiro Lavin par hurto da 
nn reloj á D Joeé Fraga Campos, condueñ> 
del café "El Suizo." A l detenido se le ocupS 
la prenda robada. 

REYERTA Y LESIONES 
En una bodega situada en la calle de la 

Marina, tuvieron ndas palabras D. Sebas
tián Pérez y D. Ramón GoniAlez por dife
rencia en el precio del pan, llegando al ex
tremo de que este último le tiró una pesa al 
primero, pero en lugar de pegarle á ésíe fué 
á darle á D* Felipa Pérez, causándole una 
herida leve en la parte lateral de la región 
occipito frontal. 

Los nombrados Pérez y González fueron 
conducidos á la celaduría de San Lázaro y 
de allí al Juzgado de guardia. 

ABOGADO. 
Esta mañana apareció flatando en tí 

agua, en el muelle de Luz, el cadáver del 
dueño del bote Lorenzo, que como anuncia
mos en la edición de la mañana de ayer, 
había zozobrado el lunes por la tarde. 

Dicho individuo fué remirido al Necroco
mio para que se le practicase la autopsia. 

HUELGA. 
Esta mañana se declararon en huelga pa

cífica los reoaradores de la linea de los Fe
rrocarriles Unidos. 

Dicha huelga obedece á que les rebajaa 
en el sueldo un real diario. 

El celador de la Bahía puso en conoci
miento del Jefe de policía el suceso. 

S e c i n lie M i WMÚ 

mu 
Tafetanes tornasol, 

Oran calidad, 
Ultima moda, 

Seda pura, 
500 diferentes 

á 4 lis. á 4 lis. 
EN LA FILOSOFIA. 

NBPTÜNO Y S. NICOLIS . 
C 727 P 4a-30 

Salmonte — HABANA. 
Maflrií 30 íe 1M1 te 1895. 

Námeros. 

TENTATIVA DE SUICIDIO 
En la madrugada de ayer tuv o aviso el 

celador del barrio del Vedado de que en la 
casa número 55 de la calle 9 había tratado 
de ahorcarse el asiático José León, natural 
de Cantón, y de 64 años de edad, el cual 
no logró su objeto por haber acudido á 
tiempo la morena Hilaria Suárez y varios J 
vecinos que le cortaron la cuerda de que petróleo, y junto á la casa se ocupó una bo-
trataba de hacer uso. teUa» Ia Clial parece sirvió de envase para 

dicho líquido. El doctor Miguel, que reconoció á dicho 
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Se pagan por Salmonte y Dopazo. 
OBISPO 21. 
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LA CELEBRE T POPULAR LOCERIA 

LA ADELINA, Reina 49 y 51, pSiomf I g S W ™ ^ LA ADELINA. 
48 platos llanos para mesa. 
24 idem soperos para idem. 
12 idem llanos para postre. 
6 fuentes surtidas llanas. 
3 idem idem hondas. 
3 cenchas para eacurtidos. 

sopera grande. 
fuente con tapa, mediana. 
Idem idem chica. 
fruteros. 
ensaladera. 
pescadera. 

Juego de cafó de la misma vajilla: 
12 tazas. 
1 cafetera. 
1 azucarera. 
1 lechera. 
1 mantequillera. 

P R E C I O P E E S T A V A J I L L A , C O N J T J E a O P E C A F E , $ 2 0 , 

Una canasta con 48 copas formando juego. 
12 copas para agua. 
12 idem para vino. 
12 idem para vino de Jerez. 
12 idem para plus. 

Por $ 3 . 5 0 . 
25,000 docenas de putos de mesa, á 50 esntavos docena. 25,000 docenas tizas pira café á 53 centavos docena. 15,000 docenas fuentes llanas y 

üondas, por $1.80 decena 20,000 docenas copas cristal tkncas y de color, á $1 docena. 
3,000 jnegos lavabo de colores:preciosos, 

1 palangana, un orioal con tapa, un jarro, un jabonera, una 
cepililera, una esponjera. 

E l juego por $3 .50 , 

5,000jufgos de café de colores preciosos, 
12 tazas para café, una cafetera, una azucarera, una lechera^ 

una mantequillera. 
E l juego por $ 3 . 

3,000 jnegos de tocador con 3 piezas 
POR T R E S P E S E T A S . 

3,000 jnegos de tocador con 5 piezas 
POR UN PESO. 

I S T O T A . . L A A P E L I N A obsequia á s u s favorecedores con una preciosa taza que espresamente m a n d ó fabricar 
»lt 
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JOIAS D[ LA LITERATURA 
S O N E T O . 

Golfo de mar con gnm fortuna airado 
se puLde comparar la vida mia: 
Van las ondas do el viento las envía, 
y las de mi vivir do quiere el hado. 

No hallan suelo al golfo, ni hallado 
será cabo jamás en mi porfía; 
en el golfo hay mil monstmos que el mar cri»; 
mi recelo mi] monstruos ha criado. 

E n el mar guia el Norte, á mí una estrella: 
nadie 8evfía del mar, de nada fío; 
va«e allí con temor, yo temeroso. 

Por mis cuidados van, naves por ella; 
j f \ en algo difiere el vivir mío, 
> ine se aplaca el mar, yo no reposo. 

G U T I E B B E DB C E T I N A . 

L A F E . 
Rabia nna pobre viuda que tenía un 

Lijo único, que amaba sobre todo en 
«PÍO mundo: era el niño tan inocente, 
ttm bueno, tan sumiso, que preciso era 
quererlo, aun sin ser su madre; pero al 
mismo tiempo era tan limitado de al-
t-hnces, que imposible se hacía ense
ñarle nada falt&ndole comprensión y 
munoria. Su madre lo puso en la es
cuela, pero nada aprendió; quiso po
nerlo á un oficio, pero sucedió otro 
tanto, y después de maltratarle con 
burlas y vilipendios, le despidieron sus 
maestros. 

Entonces, su pobre afligida madre 
buscó y halló consuelo en su confesor, 
que era un respetable religioso, y le 
suplicó intercediese con el prior del 
convento á fin de que recibiera á su 
hijo de lego en el monasterio. As í lo 
hizo el buen padre, y el muchacho en
tró en el convento. 

B l religioso trató de instruir á su 
protegido en la religión, cuyas prime
ras nociones le había inculcado su pia
dosa madre; pero jamás pudo hacerle 
aprender de memoria, ni acordarse, si
no de estas expresiones de la Fe , la 
Esperanza y la Caridad: 

—jOreo en Dios, espero en Dios, amo 
á Dios! 

Guando pasó el año de noviciado, 
determinaron desahuciarle por inepto; 
pero como era tan servicial, dulce y 
humilde, que todos los religiosos le 
querían, y vieron con lástima el descon
suelo de su pobre madre, determinaron 
que quedase en el convento para tra

bajar en la huerta. 
Después de largas y penosas tareas 

que imponía el hortelano, veíasele, en 
vez de dormir y descansar, ir á la igle
sia y arrodillarse en ella horas ente
ras. 

-—¿Qué hará allí!—decían los novi
cios;—no sabe leer, ni rezar, ni com
prender el rito ni las oraciones de la 

Iglesia. 
Llenos de impertinente curiosidad, 

se ocultaron un dia para ver y oir en 
qoé pasaba el tiempo, y vieron que no 
hacia más que repetir incesantemente 
con gran fervor: 

—¡Oreoen Dios, espero en Dios, amo 
áDiosI 

A l cabo de algunos años murió el po
bre lego con la misma tranquilidad 
con que había vivido; halláronle muer
to en BU jergón de paja, con el rostro 
sereno y las manos cruzadas. Lo ente
rraron como á un inocente, sin oficio y 
sin que ¿oblasen las campanas. A po

co no se conocía el rincón de tierra en 
que estaba enterrado sino por las lá
grimas con que lo regaba su madre. 

Pero algún tiempo después notaron 
que espontánoamente habia nacido so
bre aquella sepultura una hermosa a-
zucena: se acercaron, y vieron con ad
miración que las blancas hojas de la 
flor tenían cada cual un letrero con 
caracteres de oro, que de oía: 

—¡Oreo en Dios, espero en Dios, amo 
á Dios! 

J í B c a i b a i o n U tierra, y vieron que 
la flor tenía su raíz en ol corazón del 
hijo de la pobre viuda. 

Lo que prueba que con ciencia y sin 
fe se pierden las almas, y con fe y sin 
estudios se llega hasta el cielo. 

FERNÁN CABALLERO. 

G t A C E T I L Z j A . 
BAUTIZO . — Nuestros distinguidos 

amigos D. Eicardo B . Oáoeres y su es
posa D* Angélica Mz. Casado, sacaron 
de pila el domingo último, en la iglesia 
del Cerro, á una preciosa niña, á la que 
se pusieron los nombres de Blanca Mar
garita Angélica, hija de los señores don 
Eduardo Marín Mnñoz y de Da Juana 
R. Cáceres de Marín. 

Como es natural, tratándose de pa
drinos tan rumbosos, terminada la ce
remonia y ya la comitiva en casa de 
los papás de la nena, se repartieron 
entre los convidados preciosas tarjetas 
así como dulces y licores exquisito?, 
champagne y sabrosos mantecados. 
Pedimos al cielo para la neófita toda la 
felicidad que pueden desearle sus a-
mantísimos padres. 

E N ALBISU.—Gracias á los aparatos-
ventiladores con que cuenta el bonito 
coliseo de Azoue, los espectadores pue
den asistir á las zarzuelas que allí se 
les ofrecen, sin miedo al calor, que este 
año empieza á dejarse sentir de un mo
do inusitado. 

E l programa dispuesto para esta no 
che, miércoles, !o forman la divertida 
Verbena de la Paloma, el ingenioso Duo 
de la Africana y, en último término, el 
juguete de costumbres. Torear por lo 
Fino. 

Los personajes se expresan en la pri
mera obra en el argot madrileño, en la 
segunda en un italiano macarrónico y 
en la tercera en la jerga flamenca. H a y 
para todos los gustos. 

MúsiOA PARA PIANO.—Sabemos, por 
conducto auténtico, que en la casa de 
D. Anselmo López, Obrapía 23, se ha
llan de venta la tercera edición del vals 
"Josefina" y la segunda de " E n el Bai
le", ambas composiciones originales del 
celebrado D . Antonio Peñes. Llega el 
mes de mayo con su retahila de fiestas 
coreográficas, y está puesto en razón 
que las muchachas se aprendan de me
moria tan bonitos valses, alegrando con 
ellos las veladas del hogar doméstico. 

Aviso POSTAL.—De un nuevo estilo 
de tarjetas postales se sirve en la ac 
tualidad el gran establecimiento de ro
pa. L a Casa Grande—Q&U&no esquina á 
San Rafael,—con objeto de avisar á las 
familias que para fines del corriente 
mes de las flores, pasará su balance 
de todos los años y á ese propósito, la 
Dirección del mismo establecimiento ha 
dado instrucciones á su numeroso per
sonal para que realice las existencias 
de L a Gran Via, sin fíjarse'en precios, 
y también las de sus vastos' almacenes. 

Mientras menos efectos haya en L a Ga
sa, con mayor facilidad se practicará el 
balance. 

E n su consecuencia, el comercio de 
los Sres. Inolán y García será todas 
las noches una exposición de bellezas, 
por que en aquellos mostradores va á 
haber un derroche de telas preciosas, 
propias para la estación veraniega. 

BENEFICIO .—En el Teatro Pilareño 
se verificará hoy, el del popular Kami-
tos, poniéndose en escena tres de las 
más celebradas obras bufas. Durante 
los intermedios el cuerpo de cantantes 
guaracheros, bajo la dirección del bene
ficiado, regalarán al oido de los concu
rrentes con las mejores composiciones 
de su repertorio, entre ellas Bilongo, 
Los Frijoles Caballeros, E l Casabero y 
L a Bicicleta. 

DESARROLLO DEL CICLISMO. — L a 
vida velocipédica europea, que antes 
estaba desparramada por Inglaterra, 
Alemania, Austria, Holanda, España, 
Bélgica, Italia y Francia, hoy está con
centrada en París. 

Claro es que fuera de Francia no es
tá el ciclismo estacionario.Nada de eso; 
en los mencionados países y en Amé
rica y en Australia, y aún en Africa, 
se ha centuplicado en poco tiempo el 
sport de la bicicleta. Pero si en los 
puntos indicados ha quintuplicado, en 
Francia, y especialmente en París, ha 
centuplicado. 

Hace poco tiempo los ciclistas eran 
los menos, hoy son los más. Ayer entre 
cien parisienses había cinco que mar
chaban en bicicleta; hoy puede afir
marse que es al revés; de cada cente
nar se encuentran cinco que no mon
tan. Antaño, las clases elevadas de la 
sociedad miraban un poco sobre el 
hombro al ciclista; ogaño la aristocra
cia de todas las clases en que la dividen 
los revisteros de invierno, se han meti
do el ciclismo en casa y es un niño mi
mado. 

L a mejor prueba de ello, es que hace 
cinco meses que los ciclistas matricula
dos en la prefactura de París, eran 
39,870; hoy á pesar de estar en la épo
ca menos propicia para este género de 
sport, son más de 52,000. A este paso, 
en la temporada clásica habrá matri
culadas en la capital de aquella Repú
blica, 100,000 máquinas, que ascende
rán á 200,000, si se añade los que mon
tan de alquiler ó de prestado y los que 
teniendo máquina, corren el albur de 
no declararla en la prefectura. 

tas nuevas: Alemania, Manzanillo y Ba-
yawio.—El Bandestrión toca en el salón 
de espera, de 0 á 11, todas las noches. 
Nueva Ilusión. 

BALÓN EDISON.—Manzana de A . Gó
mez, frente al Parq'1" Central.—El K i -
netoscopio, aparato :ue reproduce el 
movimiento. Todas |w noches desde las 
6 hasta las 11. 

MONTASA BUBA.—Funciona diaria
mente, de 5 de la tarde á 11 de la no
che. 

L I N I M E N T O 
C A L M A N T E 

D E L . DR. J . GrARDANO. 

CONTUSIO 
NK8. 

E i un me<llcamento que por sus Inmediatos 8fao, 
tos no debe faltar en ninguna casa de familia 8». 

ESPECTACULOS, 
TEATRO DE TACÓN.—Compañía Dra

mática de Barón.—Ro hay función. 
TKATEO DS PAYEET .—Compañía In

fantil de Zarzuela. Marina y Niña Pan 
cha.—A las ocho. 

TEATRO DE ALBISTT. — Compañía de 
Zarzuela.—Función por tandas.—A las 
8: L a Verbena de la Paloma.—A las 9: 
F l Dúo de la Africana.—A las 10: To 
rear por lo Fino. 

TEATRO DB IRIJOA—Edén Pubillo 
nes.—Kueva Compañía Ecuestre y de 
Yariedades.—No hay función. 

BXHIBIOIÓN UNIVERSAL. — E n el 
café de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas nuevas de Portugal.—TZl órgano 
con 160 instrumentos.—De 7 á 11. 

BXPOBIOIÓN IMPERIAL. — Anticua 
contaduría del Teatro de Tacón. Y i s -

PüERTO D E L A H A B A N A , 

Día 19: 
B N T R A D A S . 

-Tampa y Cayo-Hueso, en 8 horas, vapor ame
ricano Ollvette, cap. Hanlon, ton. 1105, en las
tre á Lawton y Hnos. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De Tampa y Cayo-Hueso en el vapor americano 
Olivetle: 

Sres. Don J . A. del V a l l e — J . BaloeUs—Román 
Alfonso—V. M. Ibor—E. L . Besnecot—J. A. Parck 
— J Palmer—J. Hamburj;—E. González—José Ro
dríguez—Juan Valdés y 5 de familia—José P é r e z -
Pedro Lima—Anastasio Sánchez—Facundo Guan-
che—Pedro Ruii . 

tos no debe faltar en ninguna cas» de familia 8a-
rrá, Lobé, Johnson y buenas botloa8.--Al por ma, 
yor y menor, farmacia del Dr. J . Qardano.—Belas-
coain 117, Habana. 

13 19 

L a t la de Oro, Compcstela 46 
entre Obispo y Obrapía. 

Vendemos los mejores joegos de sala, de comedor 
y de cuarto á $40, 50 y 100; gran armarlo lona vison-
té 70; otro dos lunas 125; otro» á 25 y 30; peinadores 
i 30; lavabos á 30: veladores á 1 50. nusas á 2; camas 
á 15 y 30; escritorios á 50 y 10; canastilleros y espejog 
aparadores y tinajeros á precios módico*; relojes i 
Joyería de brillantes al peso. P A R D O Y FERNAN 
PEZ.—Teléfono 694. 4985 4a-27 41-28 • 

A S O C I A C I O N 
del Gremio de Talleres de Lavado. 

De orden del Sr. Presidente, se cita por este medio 
á todcs los señores agremiados para celebrar Junta «general ordinaria el jueves 2 de mayo, á las siete de 
a noche, en Salud n. 7, entrada por Rayo, para dar 

lectura al balance del trimestre anterior y tratar de 
asuntos generales para el gremio, 

llabam», :!Ü de abrii de 1895 — E l Secretario, s» 
— M — 5 1 0 1 o- ™ turaino Morante 3\ 30 

Mm n mm. 
somM 

VAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l O-oblern* 

f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de Mayo 
el vapor francés 

L A F A Y E T T E , 
CAPITÁN S E R V A N . 

Admite carga á flete y pasteros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dlreot--

para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán gra

des ventajas en viajar por esta línea. 
Brid&t. Mont'ros y Comp.. Amaren ra n A n w 5 

4973 101-24 10 i-24 

GRAN T R E N D E CANTINAS de Antonio Cal-
vet Teniente Rey 37, entre Habana y Compos-

tela.—En esta casa se hace una variación diaria y si 
al marchante no le gusta alguno de los platos no se 
le vuelve á mandar más: los precios sin competencia, 
arreglados á la situación. 5024 41-30 

Ül 

S E A L Q U I L A 
para establecimiento un herboso local, buen punto, 
Salud n. 35 esq. á Manrique, la llave en la misma, 
altos. 5112 d2-l t.2 1 

Para el verano.—Los altos de la casa Belascoain 
n. 20.—Son los más amplios, ventilados y frescos: 

no hav que ir al Vedado para vivir al fresco y próxi
mo á los baños de mar del litoral de San Lázaro así 
como á los del Vedado. Se alqui'a toda ó separada; 
hay una gran sala con dos habitaciones y cuartos se
parados. 4969 4v27 41-28 

S E A L Q U I L A N 
Los amplios y ventilados altos de la casa Composte-
la 112 esquina á Lu]. Posee hermosas habitaciones, 
gran salón corrido por el frentq de la casa y muchas 
comodidades, frente á Belén, altos de L a Equitativa. 

4989 4a 27 4 28 

PA J A R O S . — E n Cuba 147, se venden un mirlo, 
un ruiseñor de Méjico, una calandria y una oro

péndola, todos cantores. Urracas, sinsontes, maripo
sas, azulejos, colegiales y otros pájaros. También se 
rende un tigrillo muy manso y precioso, un faisán, 
un guacamayo y un pisóte. 5029 4i-29 4d 30 

d i i Gi 
gordos y flacos; hombrea y mujeres; todos 
los que han probado el 

Licor de Brea Vegetal 
que prepara en la Habana el Doctor Gon
zález, están conformes en que es un reme
dio eócaz en los catarros, toses agudas y 
crónicas, bronquitis, ronqueras y demás a-
fecciones producidas por enfriamientos 6 
por descomposición de la sangre. 

Numerosos certificados que obran en po
der del autor, entregados espontáneamente 
por pacientes agradecidos, ponen de maui-
fieeto que el 

L I C O R B E B R E A 
del Dr. Gronzález 

es el que mayor número de curaciones rea
liza en todas las enfermedades que tienen 
por asiento los órganos de la respiración. 
El asma ó abogo, que es una afección mo
lesta, cede en breve tiempo tomando el 

Licor de Brea, 
del Dr. Gtanzález 

Una de las razones por las cuales el 
L I C O R D E B R E A D B GONZALEZ 
cuenta gran número de partidarios es por 
que tiene la propiedad de abrir el apetito, 
aumentan ¿o la nutrición, y portante hace 
engordar. 

Una ola catarral reciente ha producido 
no pocas fluxiones en esta ciudad y este es 
el momento de acudir á tomar el 

Licor de Brea 
que prepara el Dr. González. 

La nueva BOTICA DE SAN JOSE, del 
Dr. González, se halla instalada en la 

C A L L E DE LA HABANA 112 
esquina á la de Lamparilla y allí se venden 
todos los medicamentos del país, y cuanto 
abraza el ramo de la Farmacia, á precios 
módicos. 

703 23 A 

ES UNA VERDADERA GLORIA PARA TODO EL QÜE CONGÜRRE A LA 

E s e día, S á b a d o de G-Iovia, á la hora del repique general, abrió sus puertas y en su sa lón prin
cipal, comenzó l a q u e m a z ó n de todos los g é n e r o s que formaban las existencias de la que fué tienda 
de ropas L A GRAN V I A y estaba en S a n Rafael 25. Adquiridas á precios de desconcierto^ su l iquidación 
por I s A G A S A G-RANDEI formará memorable e femér ide en el ramo traperil . Aqui? en £BA CASA 
G-RAIffDIS, e s t á n también en gran cantidad los c é l e b r e s corsets de Mme. Bathieux, tan conocidos de 
las damas habaneras y que tanto renombre dieron á s u ún ica importadora ^ L a Traviata^ y d e s p u é s 
^I«a G^anVla."1 

XSstos corsets, que valen un dineral, se l iquidarán como todo lo d e m á s , á cualquier precio. 
15,000 docenas de pañuelos de color á 2 reales docena. 
20,000 camisones con encaje, para señoras á 2 reales. 

80,000 yaras clanes de todos colores, á 2 y medio centavos. 
70,000 varas rasos de algodón, á 3 centavos. 
40,000 varas olán de hilo puro, de colores y blanco, á diez centavos; entiéndanlo bien, á 

diez centavos. A los tenderos les parece imposible, y dicen que tal y lo otro. Se
pan por el presente que aquí a todo el mundo y sin limitación ninguna, O L A N de 
H I L O PÜRG á ¡|D1EZ CENTAVOS!! 

€0,000 varas chaconat para forros á 2 y medio centavos. 
Todas las pajitas de color á medio. 

4,000 corsets para señoras á dos reales uno. 

20,000 sayas con vuelos, para señoras, á 2 reales. 
10,000 varas nansú con flores, á 2 y medio centavos. 

2,000 piezas crea de hilo puro á 3 pesos. 
4,000 piezas de cutré ancho, para sayas, á peso 
1,000 Bertas con encaje, preciosas, á peso. 
5,000 varas piqué labrado con guirnaldas, para colchas, á real. 

Con avidez, búaquese con avidez el catálogo de precios corrientes de L A G A S A G-RANDX^ y en él encon
trarán las familias el verdadero remedio contra la crisis actual. TSTo lo recomendamos á nuestros colegas, porque po
dría originarles mas de un insomnio. 

ITadie pierda el tiempo en ir á otro paraje; todo el mundo debe encaminarse directamente á 

L A C A S A GRANDE. 


